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PROGRAMA 127
OS MENSAGEIROS NO AR
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FAIXA  6
· (Sérgio) – Alô, amigos! Novamente com vocês relembrando mensagens recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier que atestam a sobrevivência após a morte do corpo físico.

· (Vanda) – A história de hoje começa em São Paulo, em 18 de junho de 1980.
· (Sérgio) – Naquele dia Marco Antonio Marçal, então com 26 anos, bombeiro por vocação, participava de um rotineiro treinamento de salvamento com maca suspensa.
· (Vanda) – Substituía a outro colega que, por problemas de saúde, não pudera participar da operação simulada.
· (Sérgio) – Iniciado o exercício na maca, a corda que a prendia partiu-se e, tanto ele como o outro soldado que participava do teste, despencaram de grande altura, o que lhes determinou a morte imediata pelos ferimentos sofridos, apesar dos esforços dos que lá estavam no sentido de salvá-los.
· (Vanda) – Os superiores e colegas, não conseguiram entender e nem explicar como uma corda tão grossa pôde ter-se rompido.
· (Sérgio) – O curioso é que Marco Antonio, embora exercesse com destaque outras atividades profissionais que lhe valiam um bom salário, era obcecado para fazer parte da valorosa corporação do Corpo de Bombeiros e conseguiu ingressar no 2.º Grupamento de Bombeiros.
· (Vanda) – O impacto sobre os corações de sua mãe e de sua noiva foi imenso.
· (Sérgio) – Especialmente porque sua mãe já havia passado por outro grande trauma em 1974, seis anos antes, com a morte de seu primeiro filho Jorge, também bombeiro, morto por asfixia nas operações de salvamento do incêndio do edifício Joelma, na Capital.
· (Vanda) – Dona Thereza, um ano antes da morte de Marco Antonio, experimentou outro abalo, visto que seu marido, pai dos dois rapazes, resolveu divorciar-se dela.
· (Sérgio) – O mundo desabou para aquela mãe que não entendia se a provação era da família ou sua.
· (Vanda) – Deus não desampara, e a resposta esperada do bilhete enviado ao Chico chega pouco depois da desencarnação de Marco, como Obra Divina, a amparar aquele coração pela extrema aflição.
· (Sérgio) –  Reunindo forças, Dona Thereza consegue estar com Chico e, depois de 11 anos da morte de Jorge e 5 anos de Marco, consegue solidificar no seu íntimo, a felicidade esperada.
· (Vanda) – A mensagem de seus filhos escrita por Marco, fortificou-lhe a alma, é a esperança com outra roupa, vestimenta nova na espera do reencontro.
· (Sérgio) – Sempre confiante em Chico, Dona Thereza reafirma os seus propósitos quando diz que:
· (Vanda) – “Chico Xavier é a firmeza da fé, indescritível imagem que consegue levar a milhares de seres humanos com ou sem mensagem, a paz e o resguardo da Doutrina Espírita, das controvertidas religiões do mundo. Perdendo a quem amamos é que se aprende a amar mais.”
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· (Luiz)  –  “Mãezinha Thereza, aqui é apenas uma das poucas páginas de notícias de seus filhos para afirmar-lhe que vamos seguindo bem. O Jorge e eu estamos sob a proteção da vovó Maria Francisca e, se bem que o irmão se tenha consagrado à obra de assistência social, continuo na faixa de capitalizar recursos para oferecer-lhe com todo o nosso coração. Mãezinha, o dinheiro pode ser, em muitos casos, sedutor da alma, transviando-a para regiões de infortúnio, mas sem ele, não encontramos elementos de trabalhar e de viver, a não ser quando somos acolhidos pela caridade, mas creia que estaremos no ponto, auxiliando-a para a sustentação de seus nobres ideais. Mãezinha, não e sinta enfraquecida com a ausência do papai Eduardo que julgou melhor encebar as canelas para um passeio de longo alcance, do qual um dia voltará para nós. Imagine, Mamãe. Ele fugindo e seus filhos desejando ficar. Estamos bem, mas, tanto o Jorge quanto eu mesmo, preferíamos ter permanecido na Terra para acompanhá-la e desposar as nossas escolhidas, Sônia e Geni que deixamos a contragosto. Nunca poderia imaginar que aquela corda de exercício falhasse no momento justo em que desejava tanto mostrar as minhas habilidades de bombeiro. Entretanto, a corda sempre firme falhou daquela vez e não tive outro recurso senão retirar-me do corpo inerme com as esperanças frustradas. Não me queixo. Foi melhor ser vítima da corda que se partiu, atirando-me ao solo, do que ser eu mesmo a utilizá-la em meu pescoço. Muitas vezes, precisamos considerar o pior que nos acontece com o pior do pior que talvez nos acontecesse. Agradecemos as suas preces e lembranças e pedimos ao seu carinho matricular a Geni e a Sônia em seu pronto-socorro de oração. Deus conceda a elas duas a felicidade que não nos foi possível oferecer-lhes. Mãezinha, não se sinta só. Creia que o Jorge ou eu estamos sempre cooperando em seus pensamentos e orações, nos quais nos colocamos em primeiro lugar na condição de beneficiários. Muito grato por tudo. Com a vovó Maria Francisca, eu me retiro num adeus de araque, porque a verdade é que está sempre em sua companhia, o seu filho, sempre reconhecido.”

                                                       MARCO

                                            Marco Antonio Marçal
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· (Vanda) – ALIVIANDO A DOR.
· (Luiz) –  ““Mãezinha Thereza, aqui é apenas uma das poucas páginas de notícias de seus filhos para afirmar-lhe que vamos seguindo bem. O Jorge e eu estamos sob a proteção da vovó Maria Francisca e, se bem que o irmão se tenha consagrado à obra de assistência social, continuo na faixa de capitalizar recursos para oferecer-lhe com todo o nosso coração.”
· (Sérgio)  – Onze anos depois da morte do primeiro filho, Dona Thereza, obtém notícias suas, segundo as quais o mesmo se encontra ligado à tarefas na área da assistência social.
· (Vanda) – Esses expedientes e vinculações, se dão pelo fato de que na Espiritualidade, se adota a laborterapia como forma de se vencer as desarmonias mentais e emocionais, naturais aos que passam pela inesperada e surpreendente desencarnação. 
· (Sérgio) – Não são, portanto, somente os que ficam em nossa dimensão, os que sofrem com a separação. 

· (Vanda) – Os que partem também têm dificuldade de aceitação e superação.
· (Vanda) – SEM TEMOR.
· (Luiz) – “Mãezinha, o dinheiro pode ser, em muitos casos, sedutor da alma, transviando-a para regiões de infortúnio, mas sem ele, não encontramos elementos de trabalhar e de viver, a não ser quando somos acolhidos pela caridade, mas creia que estaremos no ponto, auxiliando-a para a sustentação de seus nobres ideais.”
· (Sérgio) – André Luiz, através de Chico Xavier, no livro NOSSO LAR, destaca uma informação pouco conhecida, mas muito apropriada àqueles que se intimidam ante os problemas surgidos em meio a tarefas no campo da caridade: “Quando o trabalhador está pronto, o serviço aparece.”
· (Vanda) – E, as mesmas forças espirituais que criam essas condições, encaminham os recursos necessários para que o trabalho se faça.
· (Sérgio) – Inúmeros são os casos envolvendo líderes e trabalhadores que confirmam isso.
· (Vanda) – TUDO DIFERENTE.
· (Luiz) –  “Estamos bem, mas, tanto o Jorge quanto eu mesmo, preferíamos ter permanecido na Terra para acompanhá-la e desposar as nossas escolhidas, Sônia e Geni que deixamos a contragosto.”
· (Sérgio) – A vida que vai se construindo em nossa dimensão, a dos encarnados, não é facilmente abandonada.
· (Vanda) – Os planos que se fez, aliás, nem sempre se consumam, pois as Leis de Causa e Efeito apontam direção diferente para que nossos débitos ou metas reencarnatórias sejam alcançadas.
· (Vanda) ​–  APARÊNCIAS APENAS.

· (Luiz) –  “Nunca poderia imaginar que aquela corda de exercício falhasse no momento justo em que desejava tanto mostrar as minhas habilidades de bombeiro. Entretanto, a corda sempre firme falhou daquela vez e não tive outro recurso senão retirar-me do corpo inerme com as esperanças frustradas.”
· (Sérgio) –  Acidentes como deduzimos da quantidade de casos já revistos neste programa são usados pela JUSTIÇA DIVINA para levar o Espírito a resgatar através destas expiações débitos com ela contraídos. 
· (Vanda) – À primeira vista, pode parecer que existem tribunais dedicados à avaliação, julgamento e definição de sentenças a serem decretadas contra os infratores das Leis de Deus.
· (Sérgio) – Na verdade, esse mecanismo funciona dentro da própria criatura, tanto mais exatamente, quanto maior for o conhecimento dela.
· (Vanda) – A memória registra todas as imagens, sons, experiências vivenciadas pelo ser na sua trajetória evolutiva, independentemente da condição em que esteja: encarnada ou desencarnada.
· (Sérgio) – Ao se compenetrar dos seus equívocos, nasce o arrependimento, que leva ao complexo de culpa, que se precipita na autopunição que será abrandada com a reencarnação, que impõe o esquecimento temporário do passado para que a criatura se rearmonize em meio às restrições físicas, mentais e sociais que a situam diante dos efeitos de suas ações.
· (Vanda) – INSTRUTIVAS PALAVRAS. 
· (Luiz) – “Não me queixo. Foi melhor ser vítima da corda que se partiu, atirando-me ao solo, do que ser eu mesmo a utilizá-la em meu pescoço. Muitas vezes, precisamos considerar o pior que nos acontece com o pior do pior que talvez nos acontecesse.”
· (Sérgio) – A ponderação de Marco Antônio, reflete a maturidade de seu espírito.
· (Vanda) – Através dela, podemos supor que o acidente de que foi vítima, põe fim a compromissos pessoais dele assumidos em épocas remotas e que se extinguiram com a vivencia da prova e a resignação diante dos fatos.
· (Sérgio) – Hoje, cremos, a única escola religiosa que nos revela a causalidade dos fatos é a derivada do Espiritismo, que nos dá uma visão clara, lógica e simples do sentido e razão da vida humana.
· (Vanda) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida na obra “CORAÇÕES RENOVADOS”, publicado pelo IDEAL.
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· (Sérgio) – As LUTAS DA IRRITAÇÃO serão objeto das apreciações do programa de hoje sob o foco da Lei de AÇÃO E REAÇÃO.
·  (Vanda) – Os comentários pertencem ao espírito Cornélio Pires pelo médium Chico Xavier. 
·  (Luiz)  –  Em carta você pergunta,/ Prezada Rita Frazão,/ Como se anotam no Além/ As lutas da irritação.

Pode crer. A irritação/ Quando envolve a criatura,/ É um pedaço de caminho/ Para a morte prematura.

A cólera é sempre um mal/ Embora pareça um bem,/ Espinheiro de azedume/ Não dá proveito a ninguém.

São muitos os casos graves,/ Que a fúria estende por si,/ Tanto nos atos da Terra/ Quanto nos fatos daqui.

Tanto se irava por nada/ Nhô Totico das Candeias,/ Que se matou sem querer/ Trancando o sangue nas veias.

Enraivecido, Nhõ Juca,/ Na Roça dos Enjeitados,/ Morreu grudado na chusma/ De espíritos atrasados.

Enfurecia-se à-toa,/ O nosso Carlos Monteiro.../ Ao irar-se no volante/ Rolou no despenhadeiro.

Gritando desorientado/ Contra tia Felisbela,/ Nhô Ramos morreu de um bife/ Engastalhado na goela.

 
Recorde o caso sabido/ De Aninha de Nhô Vicente,/ Caiu e morreu com raiva/ Num tacho de água fervente.

Outra história muito triste/ A morte de Adão Galeno,/ Cego de raiva trocou/ Sal amargo por veneno.

 

Sempre irritado na praça,/ Tião do Sítio da Lua,/ Fazendo compras na loja,/ Morreu de briga na rua.

Outro caso doloroso/ O de Chiquinha dos Matos,/ Afogou-se na cisterna,/ Querendo bater nos gatos.

Nhá Tina em fúria constante/ Na Tapera do Riacho,/ Quando surrava um cachorro,/ Finou-se de escada abaixo.

Derrame acabou com Júlio/ Na Fazenda da Floresta.../ O pobre espantava as moscas/ Com murros na própria testa.

Tenha calma e tolerância,/ Não siga impulso violento,/ A cólera, em qualquer parte,/ É chuva de sofrimento.

Irritação? Fuja disso,/ Não se esqueça, minha irmã,/ Ante os entraves de hoje/ Que a vida volta amanhã.

·  (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· (Vanda) – PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades com moradores de rua no refeitório Pena Forte Mendes diariamente; no Glicério, com mães carentes, todas as segundas-feiras, e, ainda, na cidade de Carapicuíba.  Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br . 
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história. 
